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Em seu primeiro encontro
com os governadores eleitos e
reeleitos em outubro, o presi-
dente eleito Jair Bolsonaro
(PSL) afirmou que, por vezes, é
necessárioadotar“medidasque
são um pouco amargas” para
evitar o agravamento da crise
no País. Ele não detalhou que
medidas são essas, mas disse
queoesforçoéparaevitarqueo
Brasil se transforme em uma
Grécia. Bolsonaro lembrou que
as reformas têm de passar pela
Câmara epelo Senado epediu a
compreensãodospresentes.

“Algumas medidas são um
poucoamargas,masnósnãopo-
demostangenciarcomapossibi-
lidade de nos transformarmos
naquilo que a Grécia passou,
porexemplo”,afirmou.

Segundo o presidente eleito,
as soluções passam pelo apoio
dosestados.“Nãoteremosoutra
oportunidade de mudar o Bra-
sil.Nóstemosquedarcerto”.

Os estados precisam traba-
lharemparceriacomogoverno
federal na aprovação de refor-

maseconômicas,disseBolsona-
ro.

Ele confirmou que o futuro
ministro da Economia, Paulo
Guedes,discutirácomosgover-
nadores uma possível renego-
ciação da dívida dos estados,
mas o presidente eleito pediu

empenho dos governos locais
emmedidas que facilitem a su-
peraçãodecrisesfiscais.

Umacenodopresidenteelei-
to, com a promessa de dividir
com os estados a verba da ces-
são onerosa do petróleo da ca-
mada pré-sal, agradou aos go-

vernadores. Os governadores
pediram ainda que a proposta
em tramitação na Câmara dos
Deputadosqueautorizaasecuri-
tização, permitindo aos estados
venderem, no mercado finan-
ceiro, créditos que têm a rece-
berdoscontribuintes,ealibera-
ção de recursos para os estados
do Programa Especial de Recu-
peraçãoFiscal, tambémconhe-
cidocomoRefis.

TOCANTINS
OgovernadorMauro Carles-

se (PHS), pormeiodaSecretaria
de Comunicação, disse que “o
Tocantins é um Estado novo e
que precisa do apoio do Gover-
noFederal. Jáestamosfazendoa
nossa parte reduzindo despesas
eajustandoascontas.MasoEsta-
dotemumgrandepotencialque
fica prejudicado pela paralisa-
çãodeobrasdeinfraestrutura.A
falta dessas obras afeta direta-
mente o setor produtivo que
tem dificuldades em escoar a
produção.OTocantins também
possui grande potencial turísti-
co, mas esbarra na falta de in-
fraestrutura para atender bem
nossosvisitantes”.(AgênciaBrasil)
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OpresidenteeleitoJairBolsonaro
descartouapossibilidadedeque
pessoascomproblemascoma
Justiçaintegremseugoverno.Ao
apresentarofuturochanceler,o
embaixadorErnestoAraújo,o
futuromandatárionegouque
estejanegociandoindicaçõespara
embaixadasouministérioscom
qualquer integrantedoatual
governo.“Quemestiverdevendo
paraaJustiçanãoteráamínima
chancedecontinuarnumgoverno
meu.Quemnãoestiverdevendo,
podemosatéconversar”,declarou
Bolsonaro.Eledissequepretende
concluiradefiniçãodosnomespara
ocuparoprimeiroescalãoaté30
denovembro.Sobreofuturo
ministrodaCasaCivil,Onyx
Lorenzoni,Bolsonarodeclarouque
eleestáisentodeacusaçõesetem
qualidadesparaocuparocargo.
Lorenzoni,negouontemquetenha
sidobeneficiadocomumsegundo
repassedaJBS,em2012.Ele
reconheceuquehouve,sim,um
repasseem2014,edisseter
admitidooerropublicamente.De
acordocomoministro,a
informaçãoveiculadana imprensa
naúltimaquarta-feiratema
intençãodedesestabilizaro
governoeleito.Perguntadose
confiavaplenamentena isençãode
Lorenzoni,ofuturopresidente
respondeu:“Cemporcentoda
minhaconfiança,ninguémtem.Só
meupaieminhamãe”.Depoisde
sairdoCCBB,Bolsonarodirigiu-se
aoAeroportodeBrasília,deonde
voltouparaoRiodeJaneiro.
Lorenzoni,afirmouquenãohaverá
novosanúnciosatéamanhã.
(AgênciaBrasil)

Após o governo de Cuba
anunciarorompimentodopro-
gramaMaisMédicos,opresiden-
teeleitodaRepública,JairBolso-
naro, afirmou que não há com-
provaçãodequeosmédicoscu-
banos que atuam no Brasil “se-
jam realmente médicos” nem
queestejamaptospara“desem-
penhar a função”. “Se esses
médicos fossembonsprofissio-
nais estariam ocupando o qua-
drodemédicosqueatendiaogo-
verno Dilma (Rousseff) no pas-
sado. Vocês mesmo (jornalis-
tas), euduvidoque queiramser
atendidos pelos cubanos”, dis-
se.Bolsonarodestacouqueade-
cisão de interromper o progra-
ma partiu de Cuba, mas que
sempre se posicionou contra o
projeto,quedestinapartedossa-
lários dos profissionais que
atuamnoBrasil ao governo cu-
bana. “Eu jamais fariaumacor-
do comCuba nesses termos. Eu
sou democrata, diferente do
PT.”

“Édesumanovocêdeixares-
sesprofissionaisaqui (noBrasil)
afastados de seus familiares.
Temmuitasenhoraaquidesem-
penhandoa funçãodemédicoe
seus filhos em Cuba. Em torno
de 70%do salário (dosmédicos)
é confiscadopela aditaduracu-
bana”,disse.

O governo de Cuba infor-
mou ontem que deixará de fa-
zer parte do programa Mais
Médicos. A justificativa do Mi-
nistério da Saúde cubano é que
as exigências feitas pelo gover-

no eleito são “inaceitáveis” e
“violam” acordos anteriores.
Bolsonaro disse, na sua conta
do Twitter, que a permanência
dos cubanos está condicionada
à realização do Revalida pelos
profissionais, que é o exame
aplicadoaosmédicosquesefor-
mam no exterior e querem
atuarnoBrasil.

Paraasautoridadescubanas,
ogovernoeleitoquestionaapre-
paração dos médicos ao exigir
queelessesubmetamàrevalida-
çãodotítuloparaseremcontra-
tados. Em documento enviado
peloMinistériodaSaúdedeCu-
ba, as autoridades cubanas res-
saltam que o acordo do Mais
Médicos foi ratificado em 2016.
No comunicado, afirmam que
questionar a capacidade dos
profissionais do país é indigno.
“Não é aceitável questionar a
dignidade, o profissionalismo e
o altruísmo dos colaboradores
cubanos.”

Noperíodoeleitoral,Bolsona-
rodissequepretendiamantero
programa,massemviésideoló-
gico e comprovando capacida-
de técnica para o trabalho a ser
desempenhado.

OMinistériodaSaúdeanun-
ciouaindaontemquevai lançar
umeditalnospróximosdiaspa-
ramédicosquequeiramocupar
as vagas que serão deixadaspe-
losprofissionaiscubanosquein-
tegram o programaMais Médi-
cos. Segundo o ministério,
8.332vagassãoocupadaspores-
sesprofissionais. (AE comABr)
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